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d. Descobriremos que precisamos, como
humanos, nos tornar mais solidários a partir de agora.
Precisamos ser menos autossuficientes. O vírus parou
o ser humano.

c. Revisar a vida que estamos levando: nossos
hábitos, nossas relações humanas e nossa higiene.
Nasce a consciência de que precisamos valorizar mais
a vida, respeitar mais a nossa Casa Comum.

Pe. Mario Pizetta, ssp (pároco)

b. Ricos e pobres tornaram-se iguais: O vírus não
escolheu uma classe, não se importou se a pessoa vivia
na riqueza ou na pobreza; o ouro e o conforto não

adiantavam. A única diferença: os ricos podiam ser
tratados em hospitais de melhor nível, os pobres, na
saúde pública. A lição: precisamos nos tornar mais
próximos uns dos outros. O caminho da proximidade é o
caminho da justiça, geradora de paz.

a. O homem é de barro, frágil. Por mais que avance
nas ciências, nunca será outro Deus. Diante deste
terrível mal, muitos diziam: “castigo de Deus”, “um
vírus provocado”, “um vírus econômico”. Não importa
como o definamos, não podemos culpar Deus. O
mundo não será mais o mesmo.

Nos últimos meses, a humanidade tem vivido uma
experiência de ameaça: um inimigo invisível e
mortífero, o Coronavírus. Surgiu na China e se espalhou
pelo mundo, abalando os sistemas de saúde, colocando
grande parte da população em quarentena, enfim,
levando pânico a todos. Os italianos foram os primeiros
a serem atingidos, após os chineses; depois vieram os
americanos, espanhóis, e o Brasil também não
escapou. Alguns governos mais prudentes, outros
menos, cada um enfrenta este mortal inimigo ao seu
modo.

À medida que este vírus foi se espalhando, muitas
autoridades foram tomadas por bastante medo, pavor e
insegurança, e crescia o pânico, conforme novas
informações iam chegando. Nas redes sociais, os
comunicados multiplicaram-se, era uma verdadeira
tempestade, todo mundo virou especialista. Cada
pessoa trazia uma solução, uma última palavra.
Depoimentos de infectologistas e de amadores
confundiam-se. Em certo momento pensou-se: é um
vírus político, um vírus econômico? Alguns diziam: “é
uma gripezinha”. O fato é que matou e ainda continua a
matar muita gente, sobretudo os idosos. Diante desse
quadro assustador, podemos tirar algumas lições para a
história:

e. Muitos redescobriram o ser família, despertou
em cada um de nós a necessidade de estarmos mais
perto uns dos outros.

f. Descobriremos novas formas de trabalho, de
organização, de ensino e de evangelização. Vamos
buscar mais a Deus. O mundo e nossas igrejas não
serão mais as mesmas.

UM TEMPO SEM POVO NAS IGREJAS: O MUNDO NÃO SERÁ MAIS O MESMOUM TEMPO SEM POVO NAS IGREJAS: O MUNDO NÃO SERÁ MAIS O MESMOUM TEMPO SEM POVO NAS IGREJAS: O MUNDO NÃO SERÁ MAIS O MESMO

SOLENIDADE DE SÃO JOSÉ
No dia 19 de março, Solenidade de São José,
tivemos três Celebrações Eucarísticas na Paróquia
Santo Inácio. O Pároco, Pe. Mario, presidiu as duas
primeiras, às 7h30 e 12h. O Vigário, Pe. Lúcio,
presidiu a das 18h. Como preparação a esta
Solenidade do Padroeiro da Igreja Católica, foi
realizado um Tríduo nos dias 16, 17 e 18 de março
nas Missas diárias. Que São José, homem justo e
fiel, interceda a Deus pelas famílias do mundo
inteiro.



No dia 26 de fevereiro, foram celebradas quatro Missas na Paróquia Santo Inácio,
sendo que as das 7h30 e 12h foram presidias pelo Pe. Mario e as das 15h e 18h, pelo Pe.
Lúcio. Conforme comunicado, a partir daquele mês, todas as Missas da última quarta-
feira do mês serão especialmente pelos doentes, a chamada “Missa da Saúde”, nos
horários das 7h30, 15h e 18h. Também no dia 26 realizou-se a abertura da Campanha
da Fraternidade 2020 com o tema “Fraternidade e Vida: dom e compromisso”; e com o
lema: “Viu, sentiu compaixão e cuidou dele” (Lc 10,33-34). Em todas as quatro Missas
houve a bênção e a imposição das cinzas. Que todos tenhamos uma abençoada
caminhada quaresmal rumo à Páscoa, vivendo concretamente as práticas
quaresmais: a oração, o jejum e a esmola.

MISSA DA SAÚDE E INÍCIO DA QUARESMA

MISSA VOCACIONAL
Na manhã do dia do Senhor, dia 1º de março e 1º Domingo da
Quaresma, tivemos a solene Celebração Eucarística na
Paróquia Santo Inácio de Loyola, às 8h, presidida pelo Pe. Tom
Viana, Formador dos Seminaristas Paulinos, e concelebrada
pelo Pe. Claudiano Avelino dos Santos, Provincial dos Paulinos,
e pelo Pe. Antônio Lúcio, Vigário Paroquial. Todos os primeiros
domingos de cada mês, na Missa das 8h, teremos a presença
dos Seminaristas Paulinos que residem em São Paulo
coordenando a liturgia. A intenção é que seja um momento de
rezarmos pelas vocações e, quem sabe, até surjam jovens que se
interessem por viver uma experiência com os Padres e Irmãos
Paulinos, cuja missão é evangelizar na cultura da comunicação.

Os batizados de março ocorreram no dia 14, às 9h, e foram
realizados pelo Pe. Mario Pizetta. Poucas vezes tivemos
apenas meninos. Desta vez, cinco: Lucas, Gustavo, Theo,
João e Erick. Na breve partilha da palavra, à luz do
evangelho de João, do encontro de Nicodemos com
Jesus, o celebrante lembrou que o dia do Batismo é uma
data importante, pois é o dia em que tornamos a criança
filha de Deus, não apenas filha da carne, e que os pais e
padrinhos devem sempre relembrar e comemorar a data.
As fotos foram registradas pela Rami, da Pascom.

BATIZADOS COMUNITÁRIOS DE MARÇO

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA DE MARÇO
Na primeira sexta-feira do mês de março, dia 06,
como de costume, tivemos as duas Missas
votivas do Sagrado Coração de Jesus. Após as
Missas foi exposto o Santíssimo Sacramento e
rezada a Via-Sacra, concluída com a bênção
eucarística.

REZANDO A VIA-SACRA
Durante o tempo litúrgico da Quaresma, é comum a reza da Via-Sacra.
Também na Paróquia Santo Inácio não é diferente. Todas as terças e
sextas-feiras, os Padres Mário e Lúcio, juntamente com alguns
paroquianos, rezaram a Via–Sacra em três horários: após a Missa da
manhã, às 12h e às 17h. Como de costume, o texto utilizado foi a Via-Sacra
da Editora PAULUS, organizada pelo Cl. João Paulo Bedor, ssp.



UM DOMINGO DE RAMOS SEM O POVO
A semana Santa estava sendo preparada com muito carinho, equipes tinham sido
montadas, licenças, junto às autoridades, haviam sido tiradas. Mas a 2ª quinzena
de março preanunciava uma dura experiência. Inicialmente, China, depois, Itália,
e Brasil. Um vírus silencioso e invisível amedrontou o mundo, o comércio fechou,
e as igrejas também foram fechadas. Nas ruas, os carros quase não se viam. As
pessoas menos ainda. Chegou o domingo de Ramos, pessoas ligavam: “foi
cancelada a procissão?”, tristemente tínhamos que dizer sim. A missa não deixou
de ser celebrada. No domingo de Ramos, Pe. Mario e Pe. Lúcio, com a presença
de alguns poucos paroquianos, a celebraram. Escutava do pároco: “como, padre,
foi um domingo de ramos diferente, poucas vezes vivi este momento, sem
presença do povo. Na sua homilia, Pe. Mario que presidiu a missa, transmitida
pelo Facebook, lembrou que Jesus tinha palavras de conforto. No evangelho, ,
chamou atenção sobre os gritos quando Jesus encontrava-se no tribunal: “seja
crucificado”, “seja crucificado”. Assim como hoje batemos panela, vamos para as
praças manifestando insatisfação ou apreço.

PÁSCOA 2020: SEM AS PESSOAS NAS IGREJAS, MAS COM MUITA FÉ NO CORAÇÃO DAS FAMÍLIAS!

UMA CEIA COM POUCAS PESSOAS NA MESA:
“FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”

A celebração da quinta-feira Santa foi uma ceia com poucas pessoas: os
sacerdotes, Pe. Mario e Pe. Lúcio e as pessoas que faziam a transmissão pelo
Facebook (Fabio, Neusa e Junior, que também ajudou nas leituras). Foi uma
celebração sem a cerimônia do Lava-Pés e a distribuição de pães. Na homilia, Pe.
Mario retomou as leituras: “O primeiro texto, livro do Êxodo, nos levou a reviver a
passagem de Deus nas famílias dos filhos de Israel: “Este dia será para vós uma
festa memorável em honra do Senhor, que haveis de celebrar por todas as
gerações, como instituição perpétua” (Ex 12, 14). O apóstolo Paulo, apresenta o
relato mais antigo sobre a Eucaristia. Jesus que deixa o memorial eterno para os
homens reconhecerem sua presença através da Eucaristia: “Fazei isto em
memória de mim”. Partindo do evangelho, o celebrante relembrou que, com esta
Ceia, Jesus institui a Eucaristia. Advertiu o celebrante: "cada vez que
participamos da eucaristia temos a graça de sermos alimentados pelo pão da vida
e de renovarmos nossa aliança com o Senhor”. Junto com a Eucaristia, Jesus
também nos deixa uma vocação especial, o dom do sacerdócio, aquele que é
tirado do meio dos homens para ofertar ao Senhor as nossas oferendas e pedir o
perdão dos nossos pecados. Jesus, nesta noite, também nos deixa o exemplo de
serviço aos irmãos: Lavar os pés uns dos outros. Recordou o celebrante que lavar
os pés representava uma das maiores expressões de acolhida. Jesus também
pede que sejamos mais acolhedores em nossas comunidades. A celebração de
hoje também nos ensina a sermos uma igreja servidora. Quando somos uma
Igreja servidora somos também sinais da manifestação do amor de Deus. No final
de sua homilia o padre pediu: a Deus para nos proteger e que aprendamos a
valorizar mais a Eucaristia. A Missa nos aproxima de Deus e dos irmãos. Ao final
da celebração, as partículas consagradas ficaram sobre o altar para um momento
de adoração e como não teve a Transladação e consequente adoração, o
Santíssimo voltou para o sacrário.

CELEBRAÇÃO DA
PAIXÃO DE CRISTO

A Sexta-feira Santa de abril de 2020
ficará para a história como uma
celebração diferente. Na igreja, os
bancos vazios... Presentes, apenas os
celebrantes Pe. Mario e Pe. Lúcio, os
colaboradores Fábio e a esposa Neusa, e
Júnior (fazendo a transmissão) e Rami
fotografando. Em suas casas, muitos
paroquianos e amigos acompanhavam
pelo Facebook. A celebração iniciou-se
pontualmente às 15h com a entrada, em
silêncio, dos padres, que se ajoelharam
diante do altar. Proclamadas as duas
leituras e a paixão, Pe. Mario, que
presidia a missa, relembrou as sete
últimas palavras de Jesus: o pedido de
perdão; a palavra de acolhida ao “bom
ladrão”; Jesus que nos dá Maria, como
Mãe; o questionamento de Jesus: Meu
Deus por que me abandonaste; o grito de
Jesus: tenho sede; o suspiro: tudo está
consumado; e suas derradei ras
palavras: Pai, em tuas mãos entrego o
meu espírito. Na oração universal, além
das preces normais, foi feita a oração do
Papa Francisco sobre a pandemia. Na
Adoração da Cruz, Pe. Lúcio cantou: Eis
o lenho da cruz. Seguiu-se a comunhão
e, com a Cruz exposta, todos saíram em
silêncio.



Assim como aconteceu nos dias precedentes ao tríduo Pascal, a celebração do domingo de Páscoa ocorreu diferente, sem
povo. O presbitério estava bonito, Pe. Lúcio o decorou com flores para expressar a alegria da data. A missa foi presidida por Pe.
Mario e concelebrada por Pe. Lúcio. A missa foi transmitida pelo Facebook pela equipe da Pascom e colaboradores. Em sua
homilia, Pe. Mario exortou a importância do testemunho. Pedro iniciou a evangelização testemunhando Jesus. Referindo-se à
carta de Paulo, chamou atenção sobre a condição do ressuscitado: “se ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas do alto”.
Com relação ao evangelho, confrontou duas afirmações: “tiraram o Senhor do túmulo versus ele viu e acreditou”. Lembrou que
a primeira expressão era a forma como as autoridades queriam encobrir os acontecimentos; a segunda expressão era um ato
de fé de João: Cristo ressuscitou. Retornando ao apóstolo Paulo, o celebrante procurou aprofundar o que significava
ressuscitar com Cristo. Exortou respondendo que é reconhecer Jesus como Senhor da história e luz para os homens, e superar
tudo o que conduz à morte. Viver como ressuscitado quer dizer ainda: viver no caminho do amor, do perdão, da misericórdia, da
solidariedade, da justiça e da esperança. Também foram lembrados os que perderam a vida ou estão infectados pelo Covid-19.

CRISTO ESTÁ VIVO, ALELUIA!

A fama de santidade que tinha acompanhado a vida do Frei
André Maria, impulsionou ao Fundador, Bem-aventurado
Tiago Alberione, a abrir a Causa de Canonização, por ocasião
dos cinquenta anos de fundação da Congregação dos Padres e
Irmãos Paulinos. O Pe. Alberione afirmou: “Eu mesmo quis
que se promovesse esta Causa de Beatificação, porque tenho
grande apreço pelas virtudes do Servo de Deus”. O Processo
foi aberto em Alba no dia 31 de maio de 1964, aos dezesseis
anos de sua morte, e concluído em 23 de junho de 1969. Foi
declarado Venerável em 3 de março de 1990 com a assinatura
do Decreto, por São João Paulo II, que reconheceu a
heroicidade do Frei Ricardo André Maria Borello, ssp. É
necessário um milagre reconhecido pela Igreja, e atribuído à
intercessão do Venerável, para chegar à Beatificação.

FREI RICARDO ANDRÉ MARIA BORELLO, SSP

Discípulo do Divino Mestre
Modelo de todos os leigos que se dedicam ao apostolado da comunicação social
Proclamado Venerável há 30 anos
Local de nascimento: Mango (Cúneo, Itália).

Venerável Frei Ricardo André Maria Borello, ssp

Morte: 4 de setembro de 1948, Sanfré (Cuneo, Itália).
Venerável: 3 de março de 1990.

Data de nascimento: 8 de março de 1916.

ORAÇÃO
Senhor nosso Deus, para comunicar ao mundo vosso

amor de Pai, enviaste à terra vosso Filho único
Jesus Cristo, e o constituíste Mestre, Caminho,

Verdade e Vida da humanidade. Por intercessão de

De todo o pecado, livrai-nos, Senhor.

os audiovisuais, sejam sempre empregados para a vossa

servo Borello, multiplica na Igreja e no mundo os sacerdotes,
religiosos e leigos que se consagram a este multiforme

a cooperar com a oração, ação e meios econômicos,

imprensa, cinema, rádio, televisão, vídeo, Internet e todos

a fim de que, com esses poderosos meios, a Igreja

Pai-nosso, Ave-Maria, Glória ao Pai.

glória e para a elevação humana e espiritual das pessoas e da
sociedade. Pelo sacrifício da vida ainda jovem do vosso

Rainha dos Apóstolos, rogai por nós.

apostolado e inspirai a todas as pessoas de boa vontade

discípulo, e por sua intercessão concedei-nos a graça

São Paulo Apóstolo, rogai por nós.

proclame o Evangelho a todos os povos. Glorificai este fiel

vosso fiel discípulo, o Venerável Irmão André Maria
Borello, fazei que os instrumentos de comunicação social:

Ó Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida, tende piedade de nós.

que agora vos pedimos... (Pedir as graças de que necessita).

EM MEIO AO SILÊNCIO E NO VAZIO DO TEMPLO, A LUZ BRILHOU!
Assim foi a celebração da Vigília Pascal de 2020. Não havia a fogueira no pátio da
igreja, mas sentia-se o calor de quem acompanhavam de suas casas a celebração.
Também não havia as velas acesas do povo, mas a fé no Ressuscitado que vinha da
casa de muitos paroquianos e admiradores que participavam da celebração pelo
Facebook. A celebração começou quando Pe. Mario acendeu o Círio Pascal a partir
da vela que estava nas mãos do Pe. Lúcio. Fazendo a incisão sobre o Círio, disse:
“Cristo ontem e hoje, Alfa e Ômega”, e cravou os cravos. Em voz forte, por três vezes,
fez o anúncio: “A luz de Cristo”. Em seguida, Pe. Lúcio cantou a Proclamação da
Páscoa: Exulte de alegria... Ainda na penumbra, foram lidas algumas das leituras
propostas. O Glória foi cantado e as luzes da nave foram acesas. Não teve homilia.
Após o evangelho foi dada a bênção da água e o povo foi convidado a renovar as
promessas batismais. A Pascom da paróquia organizou a transmissão da missa.



MENSAGEM DO PAPA

Essa situação “nos faz sentirmos ainda mais
comprometidos com a palavra com a qual começa a
Encíclica: O Evangelho da vida está no coração da
mensagem de Jesus. Acolhido pela Igreja cada dia com
amor, é anunciada com fidelidade corajosa como boa-nova
para os homens de toda época e cultura".

Enfatizou ainda o pontífice que "a vida a que somos
chamados a promover e defender não é um conceito

abstrato, mas se manifesta sempre numa pessoa em carne e
osso: uma criança recém-nascida, um pobre marginalizado,
um doente sozinho e desanimado ou em estado terminal,
aquele que perdeu um emprego ou não consegue encontrá-
lo, um migrante rejeitado ou segregado”.

“A mensagem da Encíclica Evangelium vitae, portanto, é
mais atual do que nunca. Para além das emergências, como
a que vivemos, trata-se de agir no plano cultural e educativo
para transmitir às gerações futuras a atitude de
solidariedade, do cuidado e do acolhimento, sabendo que a
cultura da vida não é patrimônio exclusivo dos cristãos, mas
pertence a todos aqueles que, lutando pela construção de
relacionamentos fraternos, reconhecem o valor próprio de
cada pessoa, mesmo quando são frágeis e sofrem”.

O Santo Padre explicou a partir do evangelho do dia, que
narra a Anunciação, o “sim” de Maria ao projeto de Deus, “a
Virgem acolhe a Palavra que se faz carne, e aceita com
confiança cuidá-lo. Aceita converter-se na mãe do Filho de
Deus. Assim, em Maria, realiza-se o encontro de Deus com o
homem”. Destacou que "o elo entre a Anunciação e o
'Evangelho da vida' é íntimo e profundo, como destacou São
João Paulo II na Encíclica. Hoje, nos encontramos
oferecendo de novo esse ensinamento no contexto de uma
pandemia que ameaça a vida humana e a economia
mundial", enfatizou Francisco.

Em sua catequese de quarta-feira, 25 de março, durante a
Audiência Geral na Biblioteca do Palácio Apostólico, o Papa
Francisco, que “a defesa da vida, para a Igreja, não é uma
ideologia, é uma realidade. Uma realidade humana que
compromete todos os cristãos”. Recordou que “há 25 anos,
nesta mesma data, 25 de março, dia em que a Igreja celebra
solenemente a Anunciação do Senhor, São João Paulo II
promulgava a Encíclica Evangelium vitae, sobre o valor e a
inviolabilidade da vida humana”.

O Papa insistiu que este Evangelho da vida “deve ser
anunciado de forma prioritária. E penso com gratidão no
testemunho silencioso de tantas pessoas que, de várias
maneiras, estão se sacrificando a serviço dos doentes, dos
idosos, de quem é só e mais indigente. Colocam em prática o
Evangelho da vida, como Maria que, ao acolher o anúncio do
anjo, foi ajudar a prima Isabel”.

"Todo ser humano é chamado por Deus a gozar da
plenitude da vida", lembrou, "e sendo confiado à
preocupação materna da Igreja, toda ameaça à dignidade e à
vida humanas repercute no coração da Igreja, nas suas
'vísceras' maternas”. Denunciou que “os atentados à
dignidade e à vida das pessoas continuam, infelizmente,
nesta nossa era, que é a era dos direitos humanos universais.
Estamos diante de novas ameaças e nova escravidão, e a
legislação nem sempre oferece a proteção da vida humana
para os mais fracos e vulneráveis”.

O Papa Francisco concluiu sua catequese repetindo que
“toda vida humana, única e irrepetível, constitui um valor
inestimável. Isto deve ser anunciado sempre novamente,
com a coragem da palavra e a coragem das ações. Isso exige
solidariedade e amor fraterno pela grande família humana e
por cada um de seus membros".

Traduzido e adaptado por Nathália Queiroz, Vatican News)
(cf. Publicado originalmente em ACI Prensa.

Pe. Mario Pizetta, Pároco

A DEFESA DA VIDA NÃO É UMA IDEOLOGIA, É UMA REALIDADE

Amado Jesus, que não nos falte a fé nem o discernimento para nos

para que descubram a vacina contra o coronavírus.

de acolher a todos, vinde em nosso socorro, neste momento em que o medo nos aprisiona.

Acolhei junto a Ti as almas de tantas vítimas desse vírus em todo o mundo,

Dai-nos Tua mão e concedei-nos a paz diante desta tempestade que nos rouba a serenidade.

clama por Tua infinita misericórdia. Assim seja!

Senhor Jesus, Médico dos médicos, que curastes com amor os enfermos, e nunca deixastes

Libertai-nos do mal da pandemia, que avança sobre o nosso Brasil e todo o mundo.

Olhai por todos aqueles que estão infectados com o coronavírus.

e libertai do medo os que se encontram catalogados como casos suspeitos.

Concedei-nos a sabedoria para seguirmos as orientações necessárias neste

momento em que caminhamos lado a lado com o medo do contágio.

prevenirmos contra o mal que, rapidamente, tende a crescer a cada dia.

Auxiliai com Tua graça os profissionais da área da saúde,

Acreditamos, Senhor, que tudo pode ser mudado pela força da oração.

Em Ti confiamos, e em Teu Sagrado Coração nos refugiamos neste momento em que o mundo

Oração em tempos
de coronavírus
Oração em tempos
de coronavírus
Oração em tempos
de coronavírus
Fonte: Canção Nova



EVOLUÇÃO DA OBRA NA SANTO INÁCIO
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ESTACIONAMENTO

CAPELA

SALÃO DE EVENTOS,

SALAS E MINI AUDITÓRIO
� Tornando-se um fiel dizimista
� Assinando o Livro de Doações

� Depositando um valor em nossa conta para a obra

Convidamos você a participar desse momento histórico
reservando uma colaboração todos os meses para dar
vida a esta obra. Formas de colaborar:

� Fazendo a sua oferta na missa

Você também pode colaborar com a nossa obra. Aguardamos o seu gesto de amor e doação!
Banco Bradesco | Agência 0108 | Conta 323730-3 | CNPJ: 63.089.825/0293-98



LISTA DE ANIVERSARIANTES
DIZIMISTAS DO MÊS, MAS
AGRADECEMOS A TODOS

OS NOSSOS PAROQUIANOS
ANIVERSARIANTES E,

ESPECIALMENTE A ESSES QUE
FAZEM A SUA DOAÇÃO

GENEROSA PARA A PARÓQUIA.
QUE DEUS VOS DÊ MUITA

SAÚDE, FELICIDADE E ALEGRIA!

EM VIRTUDE DAS RESTRIÇÕES
DE NOSSOS TRABALHOS
PAROQUIAIS POR CONTA

NÃO DIVULGAREMOS A
DA EPIDEMIA DO COVID-19,

O DÍZIMO É GESTO DE FÉ,
PARTILHA E CO-RESPONSA-

BILIDADE NA VIDA DA
COMUNIDADE PAROQUIAL.

GRAÇAS A SUA PARTICIPAÇÃO É
POSSÍVEL MANTER AS NOSSAS

ATIVIDADES FUNCIONANDO!

R. Jacó Popeline, 8 - Jd. Saúde
95725-5786

www.decorflorakelly.com.br

R. Jacó Popeline, 8 - Jd. Saúde
95725-5786

www.decorflorakelly.com.br

93803-6580

Confiança e Conforto!

99187-1934
Agende com .

NOTA
Por conta do início das

novo endereço:

RUA FRANÇA PINTO, 78

obras de reforma para a
reestruturação dos espaços
da paróquia, a SECRETARIA
PAROQUIAL está atendendo

temporariamente em

Telefone e horários de missa
continuam os mesmos!

Quero ser um
tijolo, e fazer

parte desta obra!


